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INTRODUÇÃO  
Grandes áreas dos cerrados do Sudoeste Piauiense vêm demandando híbridos de milho de
melhor adaptação, para atender aos seus sistemas de produção de melhor tecnificação.
Outras áreas do Estado, localizadas no Norte e Centro Norte Piauiense têm mostrado
vocação para esse tipo de material genético, conforme Cardoso et al. (1997, 2000a e
2000b). Nessas áreas, os autores mencionados tem registrado rendimentos de grãos, em
ensaios de competição de cultivares, de até 8.0000 kg ha-1. Em razão, portanto, da
aptidão dessas áreas para o cultivo de híbridos de milho e da quantidade de híbridos que
são colocados anualmente nesse mercado, torna-se necessário proceder a avaliação desses
materiais, visando fornecer subsídios aos agricultores na escolha daqueles híbridos de
melhor adaptação para exploração nos seus sistemas de produção.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  



Para isso, foram avaliados em blocos ao acaso, com três repetições, quarenta e cinco
híbridos de milho, em cinco ambientes do estado do Piauí, no ano agrícola de 2202/2003.
Os ambientes estão localizados nos municípios de Baixa Grande do Ribeiro, em áreas de
cerrados do Sudoeste Piauiense; em Teresina, no Centro Norte Piauiense, sendo os
ensaios dessa localidade instalados em sequeiro e sob condições de irrigação por aspersão
convencional, e em Bom Princípio, no Norte Piauiense, em sequeiro. As parcelas
constaram de quatro fileiras de 5,0 m de comprimento, espaçadas de 0,80 m e com 0,25
m entre covas, dentro das fileiras. Foram colocadas duas sementes por cova, deixando-se,
após o desbaste, uma planta por cova. Foram colhidas as duas fileiras centrais de forma
integral, correspondendo a uma área útil de 8,0 m2. As adubações foram realizadas de
acordo com os resultados das análises de solo de cada área experimental. Foram tomados
os pesos de grãos, os quais foram submetidos à análise de variância, a nível de ambientes,
pelo modelo de blocos ao acaso; a análise de variância conjunta obedeceu ao critério de
homogeneidade dos quadrados médios residuais (Pimentel-Gomes, 1990).  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Foram detectadas diferenças significativas (p<0,01) entre os híbridos (Tabela 1), o que
evidencia diferenças no comportamento produtivo desses materiais, a nível de ambientes.
Os rendimentos médios de grãos oscilaram de 4.924 kg ha-1, no ambiente Teresina, com
irrigação, a 8.110 kg ha-1, em áreas de cerrados, em Baixa Grande do Ribeiro,
destacando-se os ambientes em sequeiro como mais propícios ao desenvolvimento do
cultivo do milho. Os coeficientes de variação obtidos foram baixos, conferindo boa
precisão aos ensaios, conforme critérios adotados por Scapim et al. (1995). A análise de
variância conjunta (Tabela 2) mostrou diferenças significativas (p<0,01) entre os
ambientes, os híbridos e inconsistência no comportamento dos híbridos ante às oscilações
ambientais. Os rendimentos médios dos híbridos na média dos ambientes (Tabela 3)
variaram de 5.044 kg ha-1 a 7.945 kg ha-1, destacando-se com melhor adaptação os
materiais com rendimentos médios acima da média geral (Vencovsky & Barriga, 1992).
Nesse grupo, destacaram-se os híbridos DAS 657, DKB 350, A 2345, AS 3430, DAS
8420, 2 C 577 e DAS 8480, com rendimentos médios de grãos entre 7.059 kg ha-1 a
7.945 kg ha-1. Tais rendimentos justificam a recomendação desses materiais para os
diferentes sistemas de produção nas zonas produtoras de milho do estado do Piauí.  
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